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Apresentação
A maior parte das espécies vegetais e animais observados na Caatinga 
são encontrados apenas neste bioma que é exclusivamente brasileiro. 
Quase sua totalidade está no Nordeste, com uma pequena porção 
localizada no Estado de Minas Gerais. Segundo o IBGE, boa parte da 
população nordestina vive em área de Caatinga, onde se observa, 
há algum tempo, alterações decorrentes de ações antrópicas que se 
configuram como desafios à preservação de sua rica fauna e flora.
O Bioma Caatinga, principalmente sua flora, apresenta potencial para 
a exploração econômica. Muitas plantas são utilizadas na medicina 
popular, na alimentação animal e na agroindústria.  O umbu e o 
maracujá-do-mato, por exemplo, são utilizados na elaboração de doces 
e geleias. Outra atividade que vem sendo explorada é o turismo. No 
entanto, tal exploração deve ocorrer de forma sustentável, tendo em 
vista que a interseção de ações antrópicas como atividades agrícolas, 
pecuárias e extrativistas, há anos, vem mudando sua paisagem.
A preservação da Caatinga é, portanto, um imperativo ao poder público 
e à sociedade civil, tendo em vista sua importância para a população 
que nela vive. Se sua exploração ocorrer pautada nos preceitos da 
sustentabilidade, estaremos garantindo a fonte de renda para muitas 
famílias e a preservação de um bioma que tem um ecossistema 
exuberante e por consequência, a permanência do homem no campo. 
Neste trabalho é apresentada a caracterização da vegetação de uma 
área de preservação da Caatinga pertencente à Embrapa Semiárido. A 
área em referência está sendo preservada há quase 40 anos. Observa-
se, no entanto, que apesar de todos os esforços da Embrapa, não é 
simples realizar a recomposição da paisagem originária, ou seja, mitigar 
as ações do homem sobre o meio ambiente. É um processo lento, 
principalmente por se tratar de um ecossistema sensível, localizado em 
área com condições ambientais de semiaridez.  
Pedro Carlos Gama da Silva
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Vegetação da Reserva Legal 
da Embrapa Semiárido 
Lúcia Helena Piedade Kiill
Introdução
A Embrapa Semiárido está situada no Município de Petrolina, PE (latitude 
9º9’S, longitude 40º22’W e altitude 365,5 m), a 45 km do centro urbano 
e, para o desenvolvimento de suas ações de pesquisa, possui quatro 
campos experimentais. Um deles é o Campo Experimental da Caatinga, 
que tem cerca de 2.800 hectares (Figura 1), onde são desenvolvidas as 
atividades voltadas para o uso e manejo sustentável do Bioma Caatinga e 
para uma agropecuária dependente de chuva (TAURA et al., 2012). 
Figura 1. Localização do Campo Experimental da Caatinga. 
Fonte: Taura et al. (2012).
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Dessa área, 600 hectares, que correspondem a 20% da área total, são 
considerados Reserva Legal da Embrapa Semiárido (RLES). Apresenta 
vegetação de Caatinga arbórea-arbustiva, sem qualquer tipo de manejo como 
cortes da vegetação ou pastoreio animal por cerca de 40 anos (Figura 2).
De acordo com Santos et al. (2009), o tipo de solo predominante do Campo 
Experimental da Caatinga é o Argissolo Vermelho-Amarelo (2.775,64 
hectares), seguido pelo Planossolo Háplico (23,76 hectares) e pelo 
Vertissolo Hidromórfico (7,71 hectares). Os autores afirmam também que 
foram identificadas quatro fases de pedregosidade (rasos, pouco pedregosa, 
pedregosa e profundos), com declividade máxima de 4%. Infelizmente, na 
área da RLES não foi realizado o levantamento pedológico, limitando assim 
as informações sobre a ocorrência de manchas de solos nesse local.
Legenda: linhas amarelas – transectos dos levantamentos 
florísticos, retângulos brancos – parcelas do levantamento 
fitossociólogico.
Figura 2. Imagem de satélite mostrando a localização da 
Reserva Legal da Embrapa Semiárido (RLES) no Campo 
Experimental da Caatinga, na Embrapa Semiárido, em 
Petrolina, PE, Brasil.
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O clima da região é do tipo BSwh’, segundo a classificação de Köppen, 
definido como semiárido, com precipitação anual em torno de 510 mm; 
de vegetação xerófita (BS), com inverno seco (w), temperatura do mês 
mais frio maior que 18 ºC (h’), sem excesso hídrico. O período chuvoso 
se concentra entre os meses de novembro e abril, quando ocorrem 
90% dos totais anuais de precipitação. Março é considerado como o 
mês mais chuvoso e julho e agosto como os mais secos. A temperatura 
média varia de 20 ºC a 38 ºC, sendo outubro o mês mais quente e julho 
o mais frio (TEIXEIRA, 2010).
Do ponto de vista geoambiental, a área da RLES está inserida na 
Depressão Sertaneja, unidade de paisagem típica do Semiárido 
brasileiro, que ocupa 368.216 km2, ou seja, 22% da região Nordeste 
(VELLOSO et al., 2002). A vegetação dominante na área é do tipo 
Caatinga sensu stricto, com formação lenhosa de porte médio a baixo, 
espécies espinhosas de folhas pequenas e finas, além de muitas 
cactáceas e bromeliáceas. Em estudos realizados em áreas próximas à 
RLES, observou-se que as famílias mais representativas pela frequência 
e densidade de suas populações foram Fabaceae, Euphorbiaceae, 
Cactaceae e Anacardiaceae (DRUMOND et al., 2002).
Ao longo dos anos, a área da RLES vem servindo de referencial para 
projetos de pesquisa voltados para diversas linhas de atuação. Entre 
elas, destacam-se os estudos de balanço e estoque de carbono, 
monitoramento dos fluxos de radiação, energia, gás carbônico e 
vapor d’água, fenologia e ecologia da polinização de espécies nativas 
de interesse econômico, manejo de espécies para fins medicinais, 
restauração ecológica, entre outros.
Por ser tratar de uma área representativa de Caatinga sensu stricto, 
desenvolveu-se este  trabalho com o objetivo caracterizar a composição 
florística e fitossociológica da vegetação da RLES para gerar 
informações que poderão subsidiar projetos na área de caracterização 
de ecossistemas.
Composição Florística da Área
Os estudos florísticos são fundamentais para o conhecimento da 
diversidade da flora de uma região, contribuindo para a compreensão 
da ecologia das comunidades vegetais. Para a Caatinga, trabalhos 
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dessa natureza se intensificaram nas últimas décadas, buscando-
se  padrões gerais desse tipo vegetacional (PRADO, 2003). Para a 
Depressão Sertaneja, destacam-se os estudos feitos por Tavares et al. 
(1969, 1970, 1974), Santos et al. (1992), Rodal (1992), Araújo et al. 
(1995), Ferraz et al. (1998), Figueirêdo et al. (2000), Alcoforado-filho 
et al. (2003), Souza e Medeiros (2013) e Feitoza (2013), mostrando a 
diversidade de espécies que ocorre nesse ambiente.
Na área da RLES, o levantamento florístico foi realizado por meio 
de coletas de material botânico das espécies arbustivas, arbóreas, 
herbáceas, epífitas e lianas, em excursões quinzenais realizadas 
de agosto de 2005 a julho de 2006. Posteriormente, expedições 
esporádicas foram feitas, principalmente no período de janeiro a 
abril, nos anos de 2008, 2010, 2012 e 2015 para complementação 
das coletas. Para isso, adotou-se o método de transectos fixos que 
foram dispostos a cada 300 m, no sentido da largura da área, o que 
corresponde a uma extensão de aproximadamente 1.500 m (Figura 
2). Esses foram percorridos em toda sua extensão, coletando-se as 
espécies floridas encontradas no percurso.
Os materiais coletados foram depositados no Herbário do Trópico 
Semiárido (HTSA). A classificação taxonômica foi elaborada de acordo 
com o Sistema APG III (THE ANGIOSPERM  PHYLOGENY GROUP, 
2009) e a grafia dos nomes dos autores das espécies segundo a Lista 
de espécies da flora do Brasil (INSTITUTO DE PESQUISAS JARDIM 
BOTÂNICO DO RIO DE JANEIRO, 2017).
Nesse levantamento foram encontradas 109 espécies, pertencentes a 
88 gêneros e 43 famílias botânicas (Tabela 1).
Tabela 1. Composição florística da área da Reserva Legal da Embrapa 
Semiárido.
Família Nome científico
Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla
Amaryllidaceae Habranthus sylvaticus Herb.
Anarcadiaceae Myracroduon urundeuva Allemão
Schinopsis brasiliensis Engl.
Spondias tuberosa Arruda  
Apocynaceae Mandevilla leptophylla (A.DC.) K.Schum.
Asteraceae Centratherum punctatum Cass.
Continua...
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          Família                      Nome científico
Bignoniaceae Handroanthus spongiosus (Rizzini) S.Grose
Boraginaceae Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger   
Myriopus rubicundus  (Salzm. ex DC.) Luebert    
Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill.
Bromeliaceae Bromelia laciniosa Mart. ex Schult.f.
Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez.
Tillandsia loliacea Mart. ex Schult.f.  
Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett
Cactaceae Arrojadoa rhodantha (Gürke) Britton & Rose
Cereus jamacaru DC.
Harrisia adscendens (Gürke) Britton & Rose
Melocactus bahiensis (Britton & Rose) Luetzelb.
Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) Byles & 
Rowley
Pilosocereus pachycladus F.Ritter
Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy
Capparaceae Colicodendron yco Mart.
Caricaceae Jacaratia corumbensis Kuntze
Celastraceae Fraunhofera multiflora Mart.
Commelinaceae Commelina benghalensis L.
Convolvulaceae Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult.
Ipomoea brasiliana (Choisy) Meisn.




Cyperaceae Cyperus squarrosus L.
Erytroxylaceae Erythroxylum nummularia Peyr.
Continuação.
Continua...
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Família Nome científico
Euphorbiaceae Bernardia sidoides (Klotzsch) Müll.Arg.







Jatropha mollissima (Pohl) Baill.
Manihot pseudoglaziovii Pax & K.Hoffm.
Sapium glandulosum (L.) Morong
Sapium sp.
Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan  
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud.
Calliandra depauperata Benth.
Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth.
Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P.Lewis
Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P.Lewis  
Dioclea grandiflora Mart. ex Benth.
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz  
Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.  
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.
Poincianella microphylla (Mart. ex G.Don) L.P.Queiroz
Senegalia piauhiensis (Benth.) Seigler & Ebinger
Piptadenia stipulaceae (Benth.) Ducke
Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & 
Barneby
Lamiaceae Hyptis brevipes Poit.
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Família Nome científico
Loranthaceae Passovia pyrifolia (Kunth) Tiegh.
Lythraceae Cuphea sp.   
Malphigiaceae Banisteria sp.  
Malvaceae Ayenia sp.
Corchorus argutus Kunth
Herissantia crispa (L.) Brizicky
Pavonia cancellata (L.) Cav.
Pseudobombax simplicifolium A. Robyns.
Molluginaceae Mollugo verticillata L.  
Onagraceae Ludwigia sp.  
Passifloraceae Passiflora foetida L.
Continuação.
Entre as famílias botânicas, destacaram-se Fabaceae (13%), 
Euphorbiaceae (11,1%), Poaceae (8,3%), e Cactaceae (6,5%) como 
as mais representativas, totalizando 38,9% das espécies registradas. 
Esses dados corroboram com os obtidos para a região de Petrolina, PE 
(DRUMOND et al., 2002; LIMA et al., 1978), bem como para outras 
localidades situadas na Depressão Sertaneja ( ALCOFORADO-FILHO et. 
al., 2003; LEMOS; MEGURO, 2010; LIMA et al., 1997, 1999).
De acordo com o hábito (Figura 3), verificou-se que há uma 
predominância das espécies herbáceas (44,4%), seguida pelas arbóreas 
(20,4%), arbustivas (17,6%) e lianas (13,0%). Epífitas e rasteiras 
apresentaram valores inferiores a 3%. Em levantamento de herbáceas 
para a região de Petrolina, PE, Feitoza et al. (2008), em área de 
estudo próxima da RLES, registraram 53 espécies, 47 gêneros e 28 
famílias botânicas, mostrando a diversidade das herbáceas em anos 
considerados de boa precipitação. Comparando-se esses dados (n=53 
espécies) com os deste estudo (n=48 espécies), verificou-se que cinco 
espécies foram registradas somente por Feitoza et al. (2008), indicando 
que, por serem espécies herbáceas, sua ocorrência pode estar 
diretamente relacionada com os índices pluviométricos da região, que 
variam de ano para ano, influenciando assim a composição do tapete 
herbáceo (FEITOZA, 2013).
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Figura 3. Famílias botânicas inventariadas no levantamento florístico da área da Reserva 
Legal da Embrapa Semiárido e seus respectivos números de espécies e percentuais.
Os percentuais aqui registrados para as árvores e arbustos são 
similares aos relatados na literatura que variaram de 15% a 30% e 
de 13% a 40%, respectivamente (FIGUEIRÊDO et al., 2000; LEMOS; 
MEGURO, 2010; RODAL et al., 1999), embora nesses trabalhos as 
espécies herbáceas tenham sido representadas por percentuais bem 
inferiores aos registrados no presente estudo. Esta diferença pode 
estar relacionada com o tipo de levantamento feito, focado apenas nos 
extrato arbóreo-arbustivo ou com a época de coleta dos dados.
Outro fato que merece ser destacado refere-se ao número de lianas 
encontrado (13,0%), indicando a diversidade de cipós na área, 
coincidindo com as observações feitas por Alcoforado-Filho et al. 
(2003) e Silva (1985) em outros locais. Nesse grupo, Convolvulaceae, 
com cinco espécies, foi destaque entre as famílias botânicas, similar às 
observações feitas por Cruz et al. (2010).
Caracterização Fitossociológica da 
Vegetação
Os levantamentos fitossociológicos possibilitam a caracterização 
das comunidades vegetais, tanto do ponto de vista florístico como 
do estrutural. Esses estudos contribuem para o conhecimento da 
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flora de determinada área, subsidiando ações de gestão ambiental, 
manejo florestal, recuperação de áreas degradadas, identificação de 
espécies ameaçadas e tomadas de decisão para fins de conservação 
dos ecossistemas ( BRITO et al., 2007; FELFILI; VENTUROLI, 2000; 
SAMPAIO, 1996).
Para o levantamento fitossociológico da área da RLES foram 
amostradas 50 parcelas de 10 m x 20 m, distribuídas duas por 
transectos (Figura 2). Nas avaliações, foram incluídos todos os 
indivíduos arbustivos e arbóreos vivos ou mortos, ainda em pé, que 
apresentavam altura igual ou superior a 1 m e diâmetro do caule 
na altura do peito (DAP) igual ou superior a 3 cm. Para caracterizar 
a estrutura das comunidades, foram calculados os parâmetros 
fitossociológicos com o auxílio do programa Mata Nativa (CIENTEC, 
2002). A diversidade da área foi calculada pelo Índice de Shannon-
Wiener (KREBS, 1989) e a equabilidade pelo índice de Pielou (PIELOU, 
1966).
Para verificar a suficiência de amostragem, foi calculada a curva do 
coletor (Figura 4), de acordo com Rodal et al. (1992), mostrando que 
houve marcante tendência à estabilização a partir da área de 8.400 m2. 
Nessa área haviam sido registradas 26 das 27 espécies inventariadas, o 
que corresponde a 96,30%, superando as recomendações dos autores 
que consideraram como satisfatória uma área que contivesse 90% das 
espécies encontradas.
Figura 4. Curva do coletor para a área de Caatinga da Reserva Legal 
da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
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Para a análise da estrutura vertical, os limites das classes de altura para 
os estratos superior, médio e inferior da vegetação foram determinados 
graficamente pela divisão equitativa da porcentagem da frequência 
acumulada das mesmas. Considerou-se estrato superior, aquele que 
abrange as árvores cujas copas formavam o dossel mais alto; estrato 
médio, aquele que corresponde às árvores cujas copas se encontravam 
abaixo do dossel mais alto, mas na metade superior do espaço ocupado 
pela vegetação; e estrato inferior, o que incluía as árvores com copas 
que se encontravam na metade inferior do espaço ocupado pela 
vegetação.
No levantamento fitossociológico foram inventariadas 27 espécies, 
pertencentes a 21 gêneros e nove famílias botânicas. Entre as famílias 
de maior riqueza de espécies destacaram-se Fabaceae e Euphorbiaceae, 
com 37% e 28%, respectivamente, perfazendo 65% do total 
inventariado, corroborando as informações obtidas para a região de 
Petrolina, PE (ALBUQUERQUE et al., 1982; DRUMOND et al., 2002; 
LIMA et al., 1978).
Nos parâmetros fitossociológicos analisados e na ocorrência por 
estrato da vegetação verificou-se que Poincianella microphylla, Mimosa 
tenuiflora e Manihot pseudoglaziovii se destacaram em relação ao 
número de indivíduos (236, 221 e 121, respectivamente), frequência 
relativa (10,1%, 10,8% e 10,1%, respectivamente) e densidade 
relativa (20,7 ind.ha-1, 19,4 ind.ha-1 e 10,6 ind.ha-1, respectivamente). 
Comparando-se esses resultados com os levantamentos realizados para 
a região (DRUMOND et al., 2002; LIMA et al., 1978), verificou-se que 
as duas primeiras espécies foram listadas como as de maior frequência 
e densidade, podendo ser consideradas como as mais representativas 
para a Caatinga da região de Petrolina, PE (Tabela 2).
No que se refere à dominância relativa, Commiphora leptophloeos se 
destacou (28,40 m2.ha-1), seguida por Schinopsis brasiliensis (19,11 
m2.ha-1) e M. tenuiflora (17,21 m2.ha-1). As espécies de maior índice de 
valor de importância (IVI) foram M. tenuiflora (15,8%), C. leptophloeos 
(13,9%), P. microphylla (12,9%), que juntas alcançaram 42,66% da 
soma do IVI de todas as espécies. Em outros estudos feitos na região, 
essas espécies também se destacaram, sendo consideradas como 
características da vegetação da área estudada (CALIXTO JUNIOR; 
DRUMOND, 2011; DRUMOND et al., 2002; LIMA et al., 1978).
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Família Nome científico Ni FA FR DA DR DoA DoR IVC IVI
Estrato
Inferior Médio Superior
Fabaceae Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 221 90 10,8 221 19,4 1,83 17,2 36,6 15,8 X X X
Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 76 56 6,75 76 6,67 3,01 28,4 35,1 13,9 X X X
Fabaceae Poincianella microphylla (Mart. ex G.Don) L.P.Queiroz 236 84 10,1 236 20,7 0,84 7,9 28,6 12,9 X X X
Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong 96 72 8,67 96 8,42 0,69 6,54 15 7,88 X X X
Euphorbiaceae Manihot pseudoglaziovii Pax & K. Hoffm. 121 84 10,1 121 10,6 0,21 1,96 12,6 7,57 X X X
Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis Engl. 5 10 1,2 5 0,44 2,21 19,1 19,6 6,92 X X X
Bignoniaceae Handroanthus spongiosus (Rizzini) S.Grose 60 58 6,99 60 5,26 0,28 2,6 7,87 4,95 X X X
Euphorbiaceae Croton conduplicatus Kunth 62 58 6,99 62 5,44 0,07 0,67 6,11 4,37 X X X
Euphorbiaceae Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 52 58 6,99 52 4,56 0,06 0,55 5,11 4,03 X X X
Euphorbiaceae Cnidoscolus quercifolius Pohl 19 32 3,86 19 1,67 0,48 4,54 6,2 3,35 X X X
Anacardiaceae Spondias tuberosa Arruda 30 32 3,86 30 2,63 0,23 2,19 4,82 2,89 X X
Cactaceae Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) Byles & Rowley 12 18 2,17 12 1,05 0,43 4,07 5,12 2,43 X
Fabaceae Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.  35 22 2,65 35 3,07 0,12 1,14 4,21 2,29 X X X
Euphorbiaceae Cnidoscolus bahianus (Ule) Pax & K.Hoffm. 32 24 2,89 32 2,81 0,12 1,09 3,9 2,26 X X X
Verbenaceae Lippia microphylla Cham. 25 32 3,86 25 2,19 0,03 0,29 2,48 2,11 X X X
Fabaceae Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 12 24 2,89 12 1,05 0,01 0,11 1,16 1,35 X X
Fabaceae Senegalia piauhiensis (Benth.) Seigler & Ebinger 10 8 0,96 10 0,88 0,02 0,19 1,06 0,68 X X
Fabaceae Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby 6 12 1,45 6 0,53 0,01 0,06 0,58 0,68 X X X
Cactaceae Pilosocereus pachycladus F.Ritter 5 10 1,2 5 0,44 0,03 0,31 0,74 0,65 X
Euphorbiaceae Sapium sp 4 8 0,96 4 0,35 0,02 0,23 0,58 0,51 X X X
Malvaceae Pseudobombax simplicifolium A. Robyns. 4 8 0,96 4 0,35 0,01 0,06 0,41 0,46 X X
Fabaceae Chloroleucon foliolosum (Benth.) G.P. Lewis 3 6 0,72 3 0,26 0,02 0,22 0,49 0,4 X
Euphorbiaceae Croton sp 4 6 0,72 4 0,35 0,01 0,05 0,4 0,38 X
Fabaceae Piptadenia stipulaceae (Benth.) Ducke 4 6 0,72 4 0,35 0,01 0,06 0,41 0,38 X X
Fabaceae Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P.Lewis 2 4 0,48 2 0,18 0,04 0,42 0,59 0,36 X X
Erytroxylaceae Erytroxylum nummularia Peyr. 3 6 0,72 3 0,26 0 0,03 0,29 0,34 X X
Fabaceae Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz  1 2 0,24 1 0,09 0 0,01 0,1 0,11 X
Tabela 2. Espécies inventariadas no levantamento fitossociológico da Reserva Legal da Embrapa Semiárido, com seus respectivos totais de indivíduos (Ni), Frequência Ab-
soluta e Relativa (FA/FR=%), Densidade Absoluta e Relativa (DA/DR= ind.ha-1), Dominância Absoluta e Relativa (DoA/DoR=m2.ha-1) e Valor de Cobertura e Importância 
(IVC/IVI=%) e distribuição por estrato da vegetação.
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Vale salientar que M. tenuiflora é considerada como uma espécie 
pioneira, que coloniza abundantemente sítios desfavoráveis, incluindo 
aqueles com severo deficit hídrico (MAIA, 2004; BAKKE et al., 
2006). De acordo com Araújo Filho e Carvalho (1996), em ambientes 
alterados, ocorre em grande número, sendo praticamente a única 
espécie lenhosa presente, porém, há redução do número de indivíduos 
dessa espécie ao longo do processo de colonização. Assim, seu registro 
como a espécie de maior IVI pode ser indicativo de que a área ainda se 
encontra em processo de sucessão ecológica.
O índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) foi de 2,53 nats.ind.-1 
e o índice de equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,76. Quanto ao primeiro 
índice, verificou-se que o valor encontrado foi similar ao registrado 
por Guedes et al. (2012) em levantamento feito na Paraíba (H’= 2,54 
nats.ind.-1) e superior aos registrados para estudos feitos no centro-
sul do Ceará (LIMA, 2011), em Santa Terezinha, PB (ARAÚJO, 2007) 
e Patos, PB (SOUZA, 2012). No que se refere à equabilidade, o valor 
registrado para a área da RLES encontra-se na faixa de valores (0,60 
a 0,82) mencionados na literatura (ARAÚJO, 2007; GUEDES et al., 
2012; SOUZA, 2012), indicando que há uma tendência de distribuição 
uniforme dos indivíduos das espécies na comunidade.
Quanto à estrutura vertical, verificou-se que o estrato médio da 
vegetação ficou definido para as árvores e arbustos compreendidos 
entre as alturas de 3,60 m e 4,50 m (Figura 5). No estrato inferior 
(altura < 3,60m) foram encontradas 338 árvores pertencentes a 
20 espécies, o que corresponde a 29,65% do total de indivíduos 
inventariados. Nos estrato médio e superior (altura > 4,50m) foram 
encontradas 441 e 361 árvores, correspondendo a 38,68% e 31,67% 
respectivamente. Os resultados mostram que o maior número de 
espécies e de indivíduos se concentrou no estrato médio.
Ainda em relação à estratificação da vegetação, verificou-se que das 27 
espécies inventariadas, Pilosocereus gounellei (Cactaceae) e Libidibia 
ferrea (Fabaceae) foram registradas exclusivamente nos estrato 
inferior; Croton sp (Euphorbiaceae), no estrato médio e Pilosocereus 
pachycladus (Cactacaceae) e Chloroleucon foliolosum (Fabaceae), no 
estrato superior (Tabela 2). No entanto, 55,6% do total de espécies 
(n=15) foram observados nos três estratos, indicando que as mesmas 
têm lugar assegurado na estrutura e composição da vegetação da área 
da RLES.
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Conclusões
A vegetação da RLES é do tipo Caatinga hiperxerófila, com predomínio 
do estrato arbustivo. A presença do componente herbáceo está 
associada ao período chuvoso e a diversidade de espécies registrada 
nessa comunidade pode ser atribuída ao isolamento da área, evitando-
se assim a pressão de pastejo animal.
No estrato arbóreo, a ocorrência das famílias Anacardiaceae, 
Burseraceae e Capparaceae indica que a área encontra-se em bom 
estado de conservação, uma vez que esses grupos raramente ocorrem 
em ambientes fortemente antropizados. Porém, o registro de M. 
tenuiflora, associado com a presença de lianas e cipós, sinaliza que 
área ainda se encontra em estágio sucessional, indicando que mesmo 
sendo protegida por cerca de 40 anos, esta área ainda não alcançou a 
composição original.  
Estudos de longa duração voltados para o monitoramento da área 
estudada são importantes para acompanhar a dinâmica da comunidade 
ao longo do tempo. Além disso, a caracterização edáfica seria 
importante para melhor compreender as interações solo x planta.
Figura 5. Determinação dos limites de altura para os estratos superior, médio e inferior da 
vegetação da área da Reserva Legal da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE.
Área acumulada (m2)
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